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SÚMULA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA REVISTAS CIENTÍFICAS (HOEHNEA, 

REVISTA DO IF E DERBYANA) 

 

Data: 27 de maio de 2022 

Horário: 10h 

Local: Virtual (Teams) 
 

Participantes:  

Mutue Toyota Fujii - Diretora do Departamento de Gestão do Conhecimento 

Paulina Piscitelli - Diretora substituta do Centro de Difusão e Divulgação do Conhecimento 

Karina Margaret Silva das Neves - Diretora do Núcleo de Publicações Científicas 

Maria Margarida da Rocha Fiuza de Melo – Representando a Editora-Chefe, Iracema Helena 

Schoenlein-Crusius, em seu impedimento  

Frederico Alexandre Roccia Dal Pozzo Arzolla - Editor-Chefe Revista do IF 

Gláucia Cortez Ramos de Paula - Editora Assistente da Revista do IF 

Maurício Ranzini - Editora Assistente da Revista do IF 

Silvio Takashi Hiruma - Editor-Chefe da revista Derbyana 

Gustavo Armani - Editor Assistente da revista Derbyana 

 

Assuntos discutidos na reunião: 

 

1. Breve relato de cada Editor-Chefe: cada Editor teve um tempo de 10 minutos para atualizar 

a Dra. Mutue Toyota Fujii, nova Diretora do Departamento de Gestão do Conhecimento, sobre 

a situação atual de cada revista. Outras informações nos anexos 1, 2 e 3. 

2. Discussão sobre os prós e contras de uma junção/extinção das revistas: Silvio começou 

falando sobre o questionário e da opinião da Comunidade Científica do IPA sobre a 

permanência dos periódicos Hoehnea, Revista do Instituto Florestal e Derbyana. Fred lembrou 

que as revistas têm escopos e públicos diferentes. Disse que não é possível juntar Hoehnea 

com Revista do IF, pois a primeira tem um escopo mais ligado às Ciências Biológicas e a 

segunda, às Ciências Agrárias. O enfoque da Hoehnea é botânico e a Revista do IF publica 

sobre temas relacionados às ciências florestais e engenharia florestal. Gláucia disse que nós 

precisamos pensar na continuidade das revistas, que tenhamos vida longa. Falou que a 

Instituição vai continuar e que é importante que as ações de melhoria dos periódicos sejam 

levadas adiante. E não perder o que já conquistamos ao longo de décadas. Mutue pediu para 

que o Conselho Editorial leve uma posição sobre as Revistas ao Conselho Científico. A 

intenção é defender os periódicos. Solicitou que todos pensem numa proposta/alternativa para 

as Revistas. Falou que é importante pensar em inovações e internacionalização. Karina disse 

que uma ideia seria fazer uma revista no formato da que existe na Fundação de Amparo à 

Pesquisa (FAPESP). Poderia ser uma revista com artigos de opinião ou com matérias 
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jornalísticas. Mutue disse que essa revista seria à parte e algo a mais para o futuro. Gláucia 

lembrou que nas reuniões do Conselho, o questionário e o relatório foram exaustivamente 

discutidos e que uma revista de divulgação poderia ser, inclusive, mais simples do que a da 

FAPESP. Margarida disse que o assunto de junção/extinção precisa ser discutido com muito 

cuidado, pois perderemos todos os artigos, métricas conquistados até agora. O maior 

argumento contra é o desaparecimento total das Revistas dos três ex-Institutos. Mutue 

complementou dizendo que sabe de várias revistas que mudaram de nome, no entanto, ela, 

como Autora, não sentiu essa descontinuidade dita pela Margarida. De repente, ficar com 

duas, Botânica com Ciências Florestais e mais uma com Geociências. Mutue pensa e sugeriu 

uma revista com duas seções e a continuidade da Revista Derbyana. Margarida acha um erro 

não estarem compondo o Conselho Editorial os Editores dos outros títulos do IPA. Lembrou 

que no Conselho Editorial do Instituto de Botânica, todos os Editores e Representantes das 

publicações sentavam-se e discutiam os assuntos das publicações. A democracia precisa ser 

resgatada no IPA. O Conselho Editorial do Instituto de Botânica é um modelo para o IPA e 

isso não está sendo respeitado. Não existiu mais a eleição para escolher os representantes. 

Mutue disse que desconhece o documento de formação do Conselho Editorial e que olhará a 

Portaria para se atualizar com relação a esse assunto. Karina esclareceu que as diretrizes do 

Conselho Editorial do IPA foram criadas em meados de 2021 e o texto foi elaborado pelo Dr. 

Marcelo Sodré. Disse ainda que o texto foi revisado por ela e pelo Dr. Luiz Mauro e enviado 

para publicação, sendo a referida Portaria a de número 01/2022. Karina enviará à Mutue a 

Portaria de criação do Conselho Editorial do IPA para leitura e atualização sobre esse assunto. 

Mutue perguntou como os Diretores e Pesquisadores estão representados no Conselho 

Editorial. Karina esclareceu que o Dr. Marcelo Sodré pediu para que se fizesse da seguinte 

forma: três membros natos (sem tempo de mandato) - Diretor de Departamento, Centro e 

Núcleo, seis Pesquisadores internos (mandato de dois anos) - um da área de Botânica, um da 

área de Ciências Florestais, um da área de Geociências, um da área de Biodiversidade, dois 

Representantes da Comunidade Científica Interna e dois Representantes da Comunidade 

Científica Externa (mandato de dois anos). Mutue perguntou se esses nomes foram sugeridos 

ou indicados. Karina disse que os nomes foram sugeridos por ela e pelo Dr. Luiz Mauro e que 

os nomes foram aceitos pelo Dr. Marcelo Sodré, mas que os membros internos e externos 

foram indicados pelo Coordenador e não mais por votação. Gustavo Armani disse que se o 

IPA optar em juntar/extinguir as três revistas, vai perder muito. Criar uma revista com um 

escopo mais aberto, será muito difícil para conseguir Editores que queiram fazer parte da 

Equipe Editorial, ainda mais se a intenção for internacionalizar. Disse que, hoje, nós temos 
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três Revistas e trabalhamos muito para chegar no patamar em que estamos. Uma revista com 

tantos escopos terá muita dificuldade na captação de artigos. Silvio falou que se juntar 

Hoehnea com a Revista do IF, não só o ISSN mudará, mas haverá perda de indexação, 

conquistada com muito esforço. Lembrou que é muito difícil para uma publicação ser aceita 

pelo Portal SciELO Brasil, pois a seleção é muito rigorosa. Trocar duas revistas indexadas por 

uma sem indexação significa não ter público para submeter os manuscritos. Silvio pensa que 

ao fazer isso, a nova revista será descartada pela comunidade científica. Outro fator é que os 

escopos são diferentes. A Revista do IF tem um escopo mais amplo e Hoehnea é uma Revista 

extremamente específica. Então, pensando-se apenas na submissão de artigos, ocorreria uma 

diminuição drástica, a ponto de não se conseguir formar um volume. Consequentemente, os 

índices de citação também cairiam. Para se fazer uma nova revista e essa ser indexada, o 

periódico precisa ter uma história, uma identidade, depois, ser avaliado e pensando-se em 

Scopus, a Revista do IG demorou um ano e meio para ser aceita no Portal. Silvio pensa que 

demorarão quatro a cinco anos para que uma nova revista consiga ser indexada nos principais 

Portais. Pediu para que na reunião com o Conselho Científico sejam lembrados alguns pontos 

tratados na última reunião do Conselho Editorial. Um deles e mais importante é a questão da 

manutenção das revistas científicas, posição unânime entre os conselheiros. Silvio pediu que 

Mutue leia essa última Súmula para se inteirar sobre os assuntos discutidos. Outra questão é o 

questionário enviado aos funcionários. Nessa mesma reunião, o documento foi aprovado para 

uma tomada de decisão sobre esse assunto. Esse material mostra uma unanimidade de 95% 

pela manutenção das revistas. Ou seja, existe toda essa argumentação que deve ser levada ao 

Conselho Científico. Silvio frisou que não podemos levar uma proposta e sim o que foi 

discutido na última reunião do Conselho Editorial. Silvio disse que podemos citar para o 

Conselho Científico quais seriam as opções de revistas para divulgar os trabalhos do IPA. 

Karina disse que uma revista de divulgação precisaria ser construída em parceria com o 

Núcleo de Divulgação, mas que precisaria de profissionais especializados, como jornalistas, 

fotógrafos, etc. Mutue disse que uma equipe de jornalistas será contratada., já existe um 

pedido para isso. Fred falou que esse atraso na tomada de decisão com relação às revistas é 

gravíssimo e atrapalha o trabalho das equipes editoriais. Mutue perguntou do custo das 

revistas para o Estado. Fred disse que as três revistas têm um custo irrisório, sendo que o 

Estado paga, praticamente, apenas o salário das pessoas. Um eventual custo seria de 

estagiários, mas não receberemos estagiários em 2022. Silvio falou que o custo com o 

OJS/DOI’s é muito baixo. Fred insistiu, dizendo que os valores são irrisórios diante da 

visibilidade das revistas. Comparou com uma divulgação de propaganda e marketing da 
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Instituição. Quanto gastaria? Cerca de R$ 100.000,00/R$ 200.000,00. Ou seja, valores muito 

mais elevados do que os que as Revistas gastam. As Revistas divulgam e dão visibilidade para 

o IPA, no Brasil e no Exterior. Então, qualquer investimento que se faça é muito pequeno 

diante do retorno que dão. Fred disse que por mais que a SIMA faça uma boa propaganda da 

Instituição, esta nunca chegará a Estados mais distantes ou a outros países. O que não 

acontece com os artigos científicos, que levam o nome do IPA para todos os lugares. Mutue 

disse que o IPA não pensa em perder e sim em ganhar. Gláucia disse que precisamos dar 

informações aos dirigentes para que eles saibam o que é tomar uma decisão de 

junção/extinção das revistas. Seria muito importante termos o apoio da Secretaria para 

alcançarmos níveis mais altos. Mutue perguntou se os Pesquisadores do IPA publicam nesses 

periódicos. Gláucia disse que sim, mas mais da metade dos Autores é formada por pessoas 

externas e isso é muito bom, pois isso mostra que as revistas não são endógenas. Fred disse 

que uma porcentagem de 20% de Autores internos é o suficiente. Uma revista que tem muitos 

Autores internos é vista como “caseira”. Por isso, é tão importante que haja pessoas de fora. A 

revista é do mundo. Mutue perguntou se em algum momento pensou-se nos títulos das 

Revistas. Disse que são nomes consagrados. Perguntou se os periódicos pensaram em usar um 

título em Inglês. Há alguma explicação para isso? Ou é para manter o que já é conhecido? 

Margarida disse que o conteúdo é mais importante do que o nome da revista. Mutue lembrou 

da Revista Brasileira de Botânica e o quanto a mudança para um título em Inglês representou 

um grande “salto” para a publicação. Margarida disse que o “salto” de cada revista é a equipe 

que luta todos os dias pela melhoria das métricas e não o nome. Hoehnea, Revista do IF e 

Derbyana estão se mantendo por causa de uma equipe de abnegados que lutam por elas. Silvio 

falou do caso de Derbyana. Existem várias revistas na área de Geociências e que têm títulos 

em Inglês e mais uma com um título também nesse idioma confundiria os Autores e afastaria 

submissões. Então, optou-se pelo título em Português, homenageando um ilustre das Ciências 

e ela é única. Margarida alertou a Equipe Editorial da Revista do Instituto Florestal que devem 

alterar o nome tão logo seja possível, pois o Instituto foi extinto e isso pode causar implicância 

com relação à continuidade do periódico. Hoehnea homenageia um grande Botânico, 

Derbyana homenageia um grande geólogo, Rodrigésia, por exemplo, a um grande Botânico do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Fred lembrou das revistas predatórias e Mutue disse que 

os títulos, normalmente, são bem próximos dos periódicos mais conhecidos. Fred e Gláucia 

disseram que uma mudança de nome da Revista do IF já foi discutida várias vezes, mas houve 

alguns problemas ao longo do percurso que dificultaram essa mudança. Gláucia citou o ano de 

2019, quando os arquivos no site da SIMA estavam com os links inválidos. E, a questão da 
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diagramação, pois a Revista perdeu o estagiário. Para mudar, é necessário planejar e entrar em 

contato com os indexadores para submeter-se ao processo. Fred disse que a mudança de nome 

implica numa nova revista, as métricas são zeradas e o Qualis CAPES também. Disse que a 

palavra Florestal no nome da revista identifica a revista com a sua área de publicação. Gláucia 

falou que o Qualis foi criado para os cursos de Pós-Graduação e não para avaliar periódicos. 

Fred continuou explicando que se mudar o nome agora, não consegue entrar no Scopus. 

Então, precisa, primeiro fazer o processo de OJS/DOI’s, entrar no Scopus e depois mudar o 

nome. Silvio disse que ficou preocupado com o fato de o Qualis CAPES entrar na pauta. Não 

houve definição para o quadriênio 2018-2021 e talvez seja melhor deixar o assunto de lado. 

Falou, inclusive em solicitar a extinção do Qualis. Gláucia concordou com Silvio. Mutue disse 

que o problema do Qualis CAPES é que, como a Pós-Graduação é avaliada por essa produção, 

em pontuação, então os docentes e os alunos publicam nas revistas melhor avaliadas. Silvio 

disse que se discute a extinção do Qualis CAPES, por conta da existência do fator de impacto 

do JCR. Para que o Qualis, se existe o fator de impacto? SciELO é a “porta de entrada” para 

quem deseja ter fator de impacto. Na área de Humanas, a realidade é diferente. É ilusão pensar 

que tal revista é A1, A2 e a outra é B. Parece algo pejorativo, mas não. No caso das 

Geociências, o estrato A1 até A4 é restrito a revistas Elsevier, Springer, Wiley. Por fim, 

Margarida pediu para falar sobre a opinião da Dra. Iracema Schoenlein-Crusius, Editora-

Chefe de Hoehnea, e em viagem para Brasília. Iracema pediu para dizer que para o ano de 

2022, devemos honrar os compromissos firmados com os Autores, aguardar a contratação da 

empresa que fará a diagramação/XML da Revista e não tomar uma decisão com relação a 

junção/extinção antes do final do período eleitoral. Mutue pediu para não entrarmos em uma 

questão política. Margarida perguntou qual é o próximo passo e o que vai ser apresentado? 

Haverá um Power Point? Acha que deve haver uma padronização dos dados, uma 

comparação. O objetivo é que não fique repetitivo para quem está ouvindo. Dizer que os 

Editores dos títulos precisam ter assento e voz no Conselho Editorial. Margarida acha que se 

está dando muita importância ao Conselho Científico e deixando-se o Conselho Editorial de 

lado. Karina disse que a próxima reunião do Conselho Editorial será no dia 13 de junho, às 

14h e com a participação do Dr. Sodré. Para finalizar a reunião, Mutue perguntou sobre as 

outras publicações do Instituto de Pesquisas Ambientais. Karina esclareceu que a lista com 

essas outras publicações já está pronta e que o assunto será abordado em reunião futura do 

Conselho Editorial. Esse assunto continuará a ser discutido na próxima reunião do Conselho 

Editorial. 
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3. Apresentação no Conselho Científico: Mutue pediu para prepararmos algo para levar ao 

Conselho Científico. Disse que, com certeza, os membros sugerirão e farão várias perguntas. 

Gláucia disse que devemos falar da nossa situação, em qual ponto as Revistas estão. Também 

acha importante falar sobre as reuniões passadas e o que já foi deliberado. Fred disse que, 

mais importante do que falar sobre números e falar sobre os escopos, com poucos slides para 

mostrar um panorama geral sobre as revistas. Disse que não se pode levar nada que não foi 

discutido no Conselho Editorial. Gláucia pensa que as Revistas precisam ter continuidade nas 

ações e que os Pesquisadores são contrários à fusão das Revistas. Karina disse que fará uma 

apresentação concisa e passará para todos os presentes. Pediu para que um dos Editores ou 

todos participem também da Reunião do Conselho Científico. Todos concordaram e Mutue 

pediu para Karina passar os nomes e e-mails dos convidados. Mutue solicitou que a 

apresentação não passe de 10 minutos, sem muitos detalhes e mostre o status atual. Como as 

revistas estão agora? Fred chamou a atenção sobre o fato de que é preciso falar sobre o 

Conselho Editorial e não apenas sobre as revistas. Falar sobre as reuniões, formulários e que 

95% dos funcionários não são a favor de uma fusão/extinção dos periódicos. 

 

Elaborado por Karina M. Silva das Neves 

Revisado por Frederico Alexandre Roccia Dal Pozzo Arzolla 

                       Iracema Helena Schoenlein-Crusius 

                       Silvio Takashi Hiruma 
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Anexo 1. Relatório da Revista Derbyana, elaborado pelo Editor-Chefe, Dr. Silvio Takashi Hiruma. 
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Anexo 2. Relatório da Revista do IF, elaborado pelo Editor-Chefe, Dr. Frederico Alexandre Roccia dal 

Pozzo Arzolla. 
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Anexo 3. Relatório da Revista Hoehnea, elaborado pela Editora-Chefe substituta, Dra. Maria 

Margarida da Rocha Fiuza de Melo. 

 

Breve relato de cada Editor sobre a situação atual de cada Revista 

 

A Revista Hoehnea faz parte do Portal de Periódicos do SciELO Brasil. 

Submissão eletrônica pelo Sistema ScholarOne -gratuitamente pelo SciELO. 

Revisão na submissão pelo Ithenticate – programa de busca de plágio e autoplágio. 

Atualmente, lá se encontram publicados nove artigos – devidamente diagramados dentro do template 

da Revista. Link para leitura dos mesmos: https://www.scielo.br/j/hoehnea/i/2022.v49/ 

Publicação continua e não mais em fascículos, desde o ano de 2020. Compromisso com número 

mínimo de 60 artigos por ano. Houve atraso enorme em 2020 e quase fomos retirados do Portal de 

Periódicos do SciELO, por conta de não termos os artigos diagramados e preparados em XML para 

envio à Equipe SciELO Brasil. 

Hoehnea foi admitida nesse Coleção de Periódicos do SciELO em maio de 2012. Conseguimos no ano 

de 2007, verba orçamentária para publicar os artigos publicados no período de 2007 a 2011. 

Hoehnea conta com o aval e super ajuda da Equipe SciELO na publicação de artigos em seu Portal de 

Preprints – enquanto aguardou nos anos de 2021 e agora em 2022 a contratação de empresa 

especializada no preparo dos artigos dentro das normas do SciELO para serem publicados 

oficialmente em sua página no Portal de Periódicos. 

Atualmente, encontram-se publicados no Portal de Preprints 20 artigos, em word diagramados por 

mim. Três artigos encontram-se em preparo para submissão à Equipe SciELO para publicação nesse 

Portal. Link para leitura dos mesmos: 

https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/preprints/section/biological 

https://www.scielo.br/j/hoehnea/i/2022.v49/
https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/preprints/section/biological
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